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Agora" Swásthya Yôga está em

novo endereço e novas instalações!
Venha nos visitar e 'participe
das nossas promoções especiais .

Av. Des. Pedro Silva, 3146
Praia de Itaguaçu

iniciativas

...
RUA DES, PEDRO SILVA, 1870, COQUEIROS
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(48). 249.8640

Veja como irá funcionar o
novo Sistema de Transporte.

Coletivo

VENHA NOS CONHECER

As nossas especialidades
são todas de Bacalhau'
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Condomínio Argus cria projetos
para ocupar os jovens

240-4326
EXEMPLO: Horta

. Comunitária é

PI AUTOMÓVEIS
RESIDENCIAS

VIDROS EM GERAL
Inibe ação de vandalos

Rejeição de caiar. Evita
estilhaçamento de vidros.

Protege de raios ultra-violetas

• Arranjos florais e decoração
• Metalização de sapatinhos
• Cestas gastronômicas

Esto'§ão

'J'IT.A..L
244-5693

348-0566
AGORA EM TODAS AS LOJAS ANaELO�I, PARA MELHOR IERVlR

249-6407 A MAIS COMPLETA

--ACADEMIA.....

Av. tng" Max de souza, 114� -coquesros
Esquina c/João de Alcântara Cunha

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Editorial

Bons exemplos
Projetos criados por duas mulheres no bairro de

Coqueiros mostraram que basta iniciativa e força de

vontade para melhorar a qualidade de vida da

comunidade. Um deles é o do Condomínio Argus, na
Praia do Meio. A síndica Mercedes Luiza Scartazzini

conseguiu viabilizar cursos de jardinagem, pátina e

tingimento de roupas e ainda cultivou uma horta de

temperos, uma de plantasmedicinais emontou jardins
belíssimos. Não satisfeita, Mercedes vai agora em

busca de apoio da Udesc (Univ.ersidade para o

Desenvolvimento de Santa Catarina) para implantar
novas oficinas. A idéia, segundo ela, é formarparceria
com a instituição e utilizar estagiários da Faculdade
de Edúcação Física.

O principal objetivo do trabalha, que já está

movimentando os cerca de dois mil moradores do

condomínio, é tirar os adolescentes da ociosidade e,

conseqüentemente, do caminho das drogas. A matéria

publicada na página 8 mostra que a comunidade

também tem participação na construção da cidadania
dos jovens. Só esperarporações governamentais não
resolve nada. Pelo contrário, o aumento da-violência
está provando que faltam programas voltados à cultura

e esporte para ocuparos adolescentes.
Outro bom exemplo partiu da Escola Básica

MunicipalAlmirante Carvalhal. A professora primária
Devalda Ferreira Guolo ergueu as mangas e saiu à

"

procura de documentos que resgatassem a história

de Coqueiros. Mobilizou os25alunos da segunda-série
a pesquisarem a biografia do bairro. Intitulado

"Coqueiros: Sua História, Sua Gente", o projeto, além
de preservar a memória da região, também está

incentivando as crianças ao hábito dà leitura, da
pesquisa e da redação. Para colaborarcom a iniciativa,
a direção da Folha de Coqueiros resolveu doar uma
coleção completa de jornais. Os exemplares ficarão

arquivados 'na biblioteca da Escola para estudo e

consulta dos alunos. A matéria, redigida pelo repórter
André Guillamelau, está editada na página 9.

No rastro das boas idéias, o Conseg -Conselho de�
.

Segurança de Coqueiros-, continua promovendo
encontros com osmoradores para reduzir a violência
na região. Desta vez, a discussão girou em torno da.
disseminação de drogas nas escolas. Até agora, no

entanto, nenhuma ação concreta foi divulgada pelo
Conselho. Durante a reunião, no entanto, ficou claro
que existe a necessidade de um local específico para
promover atividades esportivas com os jovens. A
proposta é que a administração do Parque de Coqueiros
abra espaço para essa turma. Confira reportagem na

página 6.

Correção
Ao contrário do que foi publicado na edição passada

da Folha de Coqueiros- número 61 , coluna Mesa Farta, a

Campeiro Assados, churrascaria localizada no bairro

Abraão, não oferece no seu bufê carne de peixes. Tam­
bém não assa churrasco na grelha como foi divulgado. O
proprietário Pedro Mognon Neto preferemanter a tradi­
ção gaúcha e só trabalhar com carnes no espeto.

ARTIGO

Professor Celestino Seeco *

_
Voto 100% -regional

Durante os meses que antecedem as eleições aparece em mui­

tos municípios do Estado a propaganda do voto" I 00% regional"
para deputados estaduais. Este tipo de campanha está, cada vez

mais, perdendo espaço, porque, como o próprio nome diz, o candi-'
dato a deputado estadual deve percorrer o Estado, e não ser muito

regionalizado, para que possa fazer uma visão macro, ou seja; esta­
dual, da política de Santa Catarina.

Na última eleição, em 1998, em Florianópolis, por exemplo,
tivemos votos para 275 candidatos a deputado estadual, e isso é uma

realidade em quase todas as grandes cidades. Além disso," em 1998,
47% dos eleitores não deram voto para deputado estadual e fede­

ral, segundo o Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina. Acredi­
to que a culpa desse não voto, não é do eleitor, mas sim dos próprios
deputados. O eleitor entrou num processo de desesperança. Está
próximo o tempo que os jovens irão comandar nosso processo

político e isso é muito bom porque se o jovem não participar, nós
nos perpetuaremos.

Como candidato a deputado estadual, venho fazendo uma cam­

panha diferente e transparente. Nos últimos três meses," percorri
cerca de 260 municípios, passando por todas as regiões mais de três

vezes. Percorrer todo o Estado é muito importante. Afinal, o depu­
tado ao aprovar uma lei interfere na vida das pessoas, ele exerce o

papel de representante da população e, por isso, tem que ter a

consciência de buscar os ensinamentos e informações para fazer as

coisas bem feitas, para ter umavisão macro da política.
A campanha de valorização da região não pode ser feita apenas

nos quatro meses que antecedem as eleições, mas sim durante os

quatro anos. Tem parlamentar que nunca comparece nos municí

os, e exatamente quando chega nessa época implantam aquela p

pagandamentirosa do 100% região. Como não temos essa figura •

deputado distrital, porque não temOS_legiSlação distrital, ainda;comunidades que insistem nessa busca de Identidades locais, In

lizmente, se houvesse essa condição da identidade local, com ape
uma dimensão estadual, seria entendível a existência de uma ca

datura que se elegesse por um distrito ou uma comarca. A visão
I

se deve ter de política, hoje, não pode ser nenhuma visão corpora
nem regional, porque o Estado é uma visão estadual. E, portan
numa visão mais abrangente, o teu concorrente não está mais

quadra seguinte ao seu negócio, mas está no mundo, porque o b

o produto ou serviço pode ser obtido em qualquer lugar do mun

Se isso é, numa dimensão da ética dos negócios comerciais, p
ser também numa dimensão ética da política, ou seja, não há

espaço para aquele que imagina que não há nenhuma possibilida
de um desenvolvimento sustentável integral de todo o território

Quando você tinha dificuldades de comunicação, quantas ho

se levava para ir ao Oeste? Hoje, com umamaquininha na frente

sua mesa, você sai de casa em segundos. Sem nenhuma críti

quem quer que seja, mas essa visão moderna de política tem
,

caminhar para isto: Se nós tivéssemos os distritos eleitorais,
isto seria importantíssimo. Mas como não temos, e no meu po
de vista não há a menor possibilidade disto acontecer, cada

menos as pessoas são eleitas por distritos. Voto regional não
aquele que se intitula dono de uma região. Mas aquele que dura

toda sua caminhada trabalha por aquela região. Esta é a minha vis'

* Candidato a: deputado Estadual pelo PP

Joêo Aderson Flores*

A carícia essencial

Criada em fins dos anos 50, mais precisamente a partir de 1957,
com os seminários de psiquiatria social em São Francisco, por Eric

Berne, eminente psiquiatra nascido em Montreal, a Análise

Transacional tem uma maneira própria de enfocar o relacionamen­

to familiar.

Os esquemas básicos deste sistema de psicologia individual e

social são simples e facilmente compreendidos pelo leigo. Em nos­

sas relações diárias com as pessoas, podemos observar notáveis

mudanças de consulta, às vezes, de um modo repentino e inexplicável.
Tudo acontece como se dentro de uma pessoa houvessem várias

pessoas. Ora aparece uma, ora outra, o que, geralmente, escapa ao
nosso controle.

Em primeiro lugar algumas colocações críticas devem ser feitas

pelos pais: qual a relação entre tempo-família-profissão em minha

vida? Dou, peço e aceito o reconhecimento que preciso? Este reco­

nhecimento leva-me a "brigar" ou a "ficar de bem" com os outros?

Que fazer com o ciúme, a agressividade e os ressentimentos no

relacionamento familiar? Ante)) de mais nada, as pessoas precisam
entender suas responsabilidades em vez de culpar os outros - quan­
to ao seu bem estar pessoal, familiar ou interpessoal em geral:'

Cada pessoa aprende a desempenhar nesta vida certos papéis,
manipulando os outros ou deixando-se manipular através de um

relacionamento desgastante e, muitas vezes, destrutivo, como no'

triângulo perseguidor-salvador-vítima. E cada um tem possibilidade
de sair deste esquema aprendendo a usar seu tempo de maneira

construtiva, sem perseguir, salvar ou fazer-se de vítima:

No relacionamento familiar, cada pessoa que desempenha o

papel de "perseguidor" estará treinando alguém, para ser "vítima

rebelde";
Estará sempre apontando os defeitos do outro, que reag'

desafiante e será sempre do contra;
"

Já o "salvador" vai buscar sempre a "vítima submissa". Enquan
um só trata de ajudar, o outro faz-se de coitadinho, não assumin

nunca a" responsabilidade., O ciclo não tem fim .•As pessoas v

buscar pela vida afora alguém para "contracenar", sem sair do lu

psicológico decidido na primeira infância.

Do ponto de vista psicológico, como já dizia RenêSpitz, nece
tamos de carícias, como nosso corpo de determinados alimentos,

carícia é qualquer coisa quese faça demonstrando ao outro que
reconhecemos e é fundamental para: a sobrevivência humana.

carícias positivas provocam sensação de bem estar é elevam a aut

estima. Podem consistir em olhares, ou palavras de af�to, beij
elogios sinceros, presentes ...

Conclusão: o bem estar ou mal estar psíquico vai depender
tipo de carícias - verbais ou não verbais - que cada um aprende
dar, pedir e aceitar carícias positivas, eliminando as negativas d

seus relacionamentos.

Finalizando, enumero uma síntese de carícias positivas deno
nada pela Análise T�nsacional de "Decálogo dó Pai Nutritivo", '1

possibilita ao ser humano a atualização de seu potencial construti
intra e interpessoalmente:

I)· Confio em você. 2) Você pode contar comigo. 3) O que v

precisa? 4) Estou orgulhoso de você. 5) Você esteve bem. 6) V
tem direito de desfrutar e ser feliz. 7) Você cometeu um er

qualquer um pode errar, Você é Humano. 8) Estou contente

você ter nascido 9) Você conseguirá atingir os seus objetivos e

tas e I O) Gosto de você!
* Psicólogo e vereador em Florianópolis - P
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Nova diretoria
.

Transporte coletivo
Moradores do Bom Abrigo e Itaguaçu estão preparando um

abaixo-assinado para entregar ao Núcleo dé Transportes Co­
letivos da Capital. O documento reivindica ao órgão municipal
o retorno dos serviços prestados pelas linhas de ônibus ltaguaçu
e Abraão que, nos últimos meses, sofreram mudanças. A de

Itaguaçu, por exemplo, que antes fazia o percurso pela Rua

Fernando Ferreira de Mello, no sentido centro-bairro, e transi­
tava pelas principais vias dos bairros Bom Abrigo e Itaguaçu,
está circulando apenas pela Rua João Meirelles até às proximi­
dades do Conjunto Habitacional Abraão. O ônibus só faz o

percurso antigo quando retorna para o centro de Florianópolis.
'A saída para os moradores quando voltam do trabalho ou da

escola é descer naJoão Meirelles e fazer o-restante do caminho
a pé ou dar um passeio forçado pelo Abraão.O problema tam­
bém se repete nos finais de semana com a linhaAbraão, já que
aos sábados e domingos o circular Itaguaçu não funciona, A
única diferença é que o ônibus, no percurso centro-bairro, se­

gue até o ponto final do bairro Abraão.

Livro
Escritora Eliane Pontes, mo­

radora do bairro Abraão lançan­
do novo título na 17a Feira do,

Livro de Florianópolis. É o Fá­

bulas Reais, uma coletânea de
crônicas inspiradas em pequenos
detalhes e simples objetos que,
normalmente, não merecem ex­

clusividade no dia-a-dia como

caneta, cortina, gaveta,chapéu,
relógio, entre outros. A autora,

que já teve dois livros - Um co­

ração aberto em Florianópolis e
Floripa em Versos-lançados nas
15a e 16a Feira do Livro de

Florianópolis, respectivamente,
estará autografando a nova obra
no stand 'das Livrarias
Catarinenses dia 21 de setem­

bro, às '19 horas, no Beiramar

Shopping.

A Associação dos Moradores da Praia do Meio está
com nova diretoria. WilterDomingues assumiu a presidên­
cia; Luiz Rodrigues Souto, a vice-presidência; Margareth
Nercolini, a secretaria-geral: Maria Lúcia de Assis Corrêa,
como tesoureira, e no Conselho Fiscal ficaram os seguintes
moradores do bairro: Vera Eoni de Souza, Carmen Lenuzza

Machado, Flávia de Assis Corrêa, Sandro Silveira de SoU­

za, Leda de Assis Bortoluzzi e Cibele Ribeiro Lobo

Domingues. Os três últimos como suplentes.
L __�

�

AABB
AAssociação Atlética Banco do Brasil, de Coqueiros, também

empossou o novo presidente da entidade dia 30 de agosto. Foi
reeleito para o triênio 2002/2005 o bancário Geraldo Luiz de Oli­
veira Silva.

.

DICAS DE SAÚDE

Azia.é a sensação de ardência ou queimação que o

paciente sente após ingerir alimentos "pesados", muito
condimentados ou bebidas alcoólicas, Também pode ser
um sintoma de algumas doenças como gastrites ou úlce-,
raso A azia ocorre quando há excesso de produção do

ácido clorídrico, o qual "queima" as paredes mucosas

do estômago. Muitos fatores fazem aumentar a produ­
ção desse ácido: herança, estresse, presença de bactéria
helícobacter pylori, alimentos gordurosos, doces, café,
álcool, frutas ácidas, nicotina do cigarro e alimentos mui­
to condimentados.

Amádigestão, em geral, é provocada pelos mesmos
fatores que provocam a azia. Entretanto, deve-se desta­
car a ação da herança, do estresse, dos distúrbios psico­
lógicos e alterações dos movimentos do estômago e do

Carlos Renato Marcelino *

Azia, má digestão e gases
intestino.

Gases geralmente ocorrem pela deglutinação exces­
siva de ar, ingestão de alguns vegetais de difícil digestão e

a ação de bactérias sobre os alimentos não digeridos são

as principais causas de acúmulos de gases no intestino,

,quadro conhecido como flatulência. Esses gases podem
ser eliminados através do arroto (eructações) ou através
do ânus (flatos):

O excesso de gases podedlstender o intestino, cau­
sando cólicas que podem ser severas; Muitas veze�há
necessidade de se administrar um medicamento que, ao
mesmo tempo, alivie a azia, amá digestão e também atue

sobre o acúmulo de gases, evitando os sintomas desagra­
dáveis da fhtulêricia.

*! 1rmacêutico (CRF-SC 1455) da Farmácia'
Forma & Forma I i horas do Abraão

Fone: 348-2970

Rua São Cristóvão, 668 - Coqueiros
4 ESTAÇÕES

FI,�R�!ra���gaE �EII · Consertos �
..

, Lj' 244-5909
Geladeiras, Freezer, Máquina de Lavar, Secadoras de

Roupas, Microondas e Ar Condicionados
.--_.Rua Marquês de Carvalho, sInO

Coqueiros

CENTROEOVCIICIONIIl BOM IIBRICO

\\UUJCh� Berçário
J� Materna'

� Jardim e Pré

CULTURA
'

• O Grupo de Poetas L-ivres prepara poesias
o

para os bancos da praça da Praia do Bom Abri-

go, continuando com o Projeto Poesia na Praça.
o Os poetas do bairro também terão oportunida-
o de de ver seus poemas pírogravados nos b-ancos
o da Praça. A obra faz parte de reurbanização da

o Prefeitura de Florianópolis/Secretaria Regional
do Co�tinente. A Praia do Bom Abrigo, fonte de

o inspiraçâo de muitos poemas, ficará mais encan-
o tadora com o que a prefeita Angela Amin está

preparando, com apoio de M.anoel Philippi,.se-
o cretário do Continente.

• OProjetoO Escritor e sua Obra, desenvol­
o vido pelo Grupo de Poetas Livres, teve a oportu­
: nidade de receber o brilhante escritor Júlio de
o

,� Queiroz, que falou de sua atividade literária e
o

tr-açou o panorama da história da poesia ao lon-
o go dos tempos. Outros escritores estão sendo

agendados.
• Continua na Casa do Teatro/Grupo Arma-

o ção, todas as segundas-feiras, a partir das 19 ho-
o ras, as apresentações de Encontros com a Poe-
o sia, em performances gratuitas. Qualquer infor-
o mação com Alexandra Barcellos no período da
o tarde (fone: 223- 8165).

• Completando 30 anos de ininterruptas ati-
o vidades, o GrupoArmação está ensaiando a Peça
o

Contestado, texto e direção de Antônio Cunha.
• Com espetáculos gratuitos para a comuni­

: dade do Continente, continuam, na Biblioteca Pú­
o blica Municipal Professor Barreiros Filho, as ses­
: sões de cinema com os últimos lançamentos em

vídeo. As sessões acontecem às terças e quintas­
feiras, a partir das 15 horas, numa promoção da

Loja de Vídeos Movie Store - Avenida Patrício
o Caldeira de Andrade.

• Duas perdas irreparáveis para a cultura
o

catarinense ocorreram neste primeiro semestre:
o Paulo Fernando Lago e Licurgo Ramos da Costa.
o Ambos pertenciam ao Instituto Histórico e àAca-
o demia Catarinense de Letras. A eles a nossa.ho­

menagem e a eterna saudade.
• Bibliotecas Comunitárias estão sendo im-

o plantadas na região de Florianópolis, dentro dos
Projetos da PrefeitUra Municipal de Florianópolis,

o r.o Chico Mendes, no Abraão, na Casa da Liber-
o dade, Vila Cachoeira e Vila União, funcionàndo

como posto avançado da Biblioteca' Barreiros
o

Filho:Doações pelo fone 248-5013 - com Vera.

'Professora Maura Soares'
licenciada em letras (UFSC) e

Pedagogia (UDESC)

BazQrt 8rechó
Roupas a

partir de R$ 1,99

Rua João Meireles, 705 - AbraãoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rua: Santos Saraiva,
441 - Bairro Estreito
Florianópolis - se

Fone:/Fa:K:

244-9425

248-6673

___LL;Y'
Tânia Camargo

Centro de
_
Tratamento Capilar

• Queda exc;;:essiva dos cabelos
• Caspa • Oré6sidade
• H id ratação
• Etc

Fone; 244 ...0035

'ANJOS· DA VIDA-
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM

EM DOMICÍLIO.

Oferecemos:
.Assistência de Enfermagem 24 h;
�Curativo;
.Re_tirada de pontos;
.Injeção;
.Nebulização;
•Verificação de pressão;
.Passagem de Sonda: vesical; nasogastrica; nasoenteral;

- .Acompanhamos você - ou seu familiar em consultas
médicas e/ou internação hospitalar.

. Vanessa C. De Souza Moreira
Cirurqiô Dentista

Ortodontia e Ortopedia Facial
CRO.SC 4029

IlhI IICOQUE'RII
..._i ;.Ia IIIII!

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59

348-6689 244-0188 244-0139
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Consultas médicas nas

diversas especialidades

SAUDE
.

Cuidados com a coluna
evitam. a dor ciática

inadequada no dia-a-dia.O nervo ciático, que causa-essas dores,
é omaior nervo do organismo e, por isso, responsável por quase
toda a inervação domembro inferior", esclarece omédico.

Femando lembra ainda que se trata de uma estruturamuito
sensível que pode ser acometida por inúmeras doenças. Algu­
mas de maior gravidade e outras de tratamento simples. Para
evitar, o médico aconselha o controle da obesidade e o

sedentarismo. Boa postura e exercícios físicos adequados para
cada idade são fundamentais para uma coluna sadia. Afinal, ela é
a principal causadora das dores ciáticas.

Farmácia ESSENCIAL
Agora em Coqueiros a nova farmácia

Atendimento de 2a a domingo
• das 8hs às 23hs.

249-0498 _IIIIIPI"";.t§I••"I['.,,,!IIM.....6·,...�9902·3892 .-

Quase
todos já ouviram falar em dor ciática ou dor do

nervo ciático. Muitos pacientes, inclusive, tiveram
ou imaginaram sofrer desse sintoma. Freqüentemente­

e fundida com ador nas costas, principalmente na parte
mais baixa da coluna, ou região lombar (lombo-sacra). Entretan­
to, a dor manifesta-se a partir da região glútea (nádega) irradian­
do-se pela perna, normalmente pela parte de trás da coxa e

panturrilha, podendo estar acompanhada ou não de dormências
ou formigamentos no pé.

O ortopedista do Instituto de Ortopedia e Traumatologia,
Fernando Buffon, explica que felizmente a incidência de tal_qua­
dro doloroso é mais raro do que aquela dorzinha nas costas. A

dor ciática, ao contrário, pode ser um sinal de doenças mais

graves que necessitam de tratamento. Entre elas, as hérnias de
disco, a espondilolistese (anormalidade da coluna vertebral de­
vido ao crescimento defeituoso do arco neural da vértebra),
infecções, tumores e vários outros problemas que também pre­
cisam de-diagnóstico e de acompanhamento médico.

"Normalmente o quadro é mais grave quando acompanha­
do de diminuição de força nomembro afetado ou incapacidade
paramovimentá-lo. Em alguns casos pode ser conseqüênciade
um esforço físico feito em más posições e até mesmo depostura

aparecida@intergate.com.br

Dr. Reuinaldo M. Salvador
._'i11l1l1lll"JlIII�1IIIi1i'_;
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ATINJA-SEU PESO IDEAL
COM NUTRiÇÃO CELULAR

• Sem remédios
• Sem milagres
• Comendo o que gosta

348-0834

II
l.ll

VIDEOTECA
VIDEOLOCADORA

DVD-VHS
.�.

DAS 10h ÀS 24h

kkM�",

ATENDIMENTO PARTICUL.AR E CONVÊNIOS

./ Endoscopias digestivas

./ Escl�rose e microcirurgia de
./ Preventivo ginecológico
./ Psicologia
./ Dentistavarizes

./ Exames anátomo-patológicos

./ Biópsias
./ Fonoaudiologia
./ Nutricionista

Fones: (48) 244-0188 I 244 ..0139 I 248 ..0841 (fax)

./ Exames laboratoriais

./ Raios X
-./ Fisioterapia
./ Ultrassonografiá
./ Eletrocardiografia

Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade ./ Pequenas Cirurgias
-

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC Responsável técnico: Dr. Renato Stoeterau - CRM 2407

Home-page: httP//www.vmed.com.br/polimed
e-mail: polimedcoqueiros@hotmail.com

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGIDA SOS-UNIMED a todos os usuários

Atendendo também na Clínica Santa Helena

CONSUlTÓRio pARTicu[AR: 222",9685
ClíNicÀ SANTA HElENA: 249",2424

EMERGÊNciAS: 9972",0816
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Mais
Con'sciência

É, parece que infelizmente alguém
precisa perder a vida no complicado
esquema de trânsito de Coqueiros
para que se faça alguma coisa. Há duas
edições foi dito que a confusão da es­

quina da RuaJaú Guedes, em frente ao

Supermercado Imperatriz, estava um
verdadeiro caos. Nossa colaborado­

ra, lisa Ruzick, foi atropelada em cima

da faixa de segurança e o acidente só
.

não foi mais grave porque Ele a prote­
geu e o motorista "diz" que não.esta­

va em alta velocidade, Fica claro que
houve negligência do condutor do ve­
ículo por desconsiderar a faixa de se-'

gurança e excesso de confiança da

profissional da Folha de Coqueiros
nas leis que protegem o pedestre. Por­
tanto, é preciso consciência e respei­
to no trânsito. O motorista deve

saberque as avenidas não são pistas
de corrida, e os pedestres só devem
atravessar uma via quando têm certe­

za que os veículos vão obedecer as

faixas de segurança. Do contrário, os
atropelamentos continuarão a engros­
sar as ocorrências da polícia.

, BARÃO
Por André Guil/amelau

andrejornal@hotmaii.com
FOTOS DIVULGAÇÃO

PARCERIA: Dirigentes do Conseq Coqueiros­
Manoel Cavalcanti (esq.) e Fernando Balsini (dir.)­
prestigiam ampliação do Posto Policial da Praia do
Meio. Inauguração, que contou com a presença do
comandante do 4° Batalhão da PM, coronel Eliézio
Rodrigues, e tenente Edirde Souza (ao centro),
aconteceu dia 16 de agosto

crus CABELEIREIRA
FONE: 248-7180

De terça à sábado das 9h às 19hs
Rua En�. Max de Souza, 1469

Balde de gelo .1
Ir a um baile de formatura pode ser uma verdádeira tortura. No último dia 17 de agosto, o

baile dos formandos em Moda da Udesc e de Direito da Unisul, realizado no Lagoa late Clube
(LlC), teve contornos hollywoodianos. O baile estava marcado para as 23 horas e para evitar

as colossais - e tradicionais - filas no Morro da Lagoa, muitos convidados foram cedo e, pas­
mem, ninguém podia entrar nopátio do clube antes das 23h30min. Em seguida, os pobres
mortais deveriam esperar até ameia-noite para entrar no salão que parecia não ter sido limpo
hámuito tempo. Um quadro decadente, completado com infiltrações de água e paninhos espa­
lhados pelo chão. Isso sem falar das paredes sem pintura e a fiação solta aparecendo.

Balde de gelo 2
Passado o susto inicial, a seqüên­

cia de fatos tiraria até o humor de
uma pessoa completamente
embriagada. Quem fumava deveria
colocar o seu cigarro em latinhas de

cerveja ou em copos porque estava

proibido colocar cinzeiros de vidro
nas mesas. Justificativa: no caso de

brigas eles serviriam como arma:
Quem pagou a rolha, normal nestes
casos, deveria pagar o acréscimo de
R$ 5,00 por balde de gelo servido.

. Justificativa: gelo é artigo de luxo e

caro. E, por último, quem bebia de-
. veria servir-se em nojentos copos
plásticos. Então tá: a família gasta
uma banana com a sonhada formatu­
ra; gasta outra fortuna com vestido
de gala; compra whisky de qualida­
de e, no final, tem que se servir em

um copinho mole. Alguma coisa está
errada...

EM FESTA: Empresária Rosana Nápoli, da
Arguto Fashion, comemorando com omarido

Wladimir idade nova

Bar e Resta
2.49--0'8

LADOS
.

* Está cada vezmais difícil confiar e levar pessoas estrànhas para a nossa casa. Só
: que acidentes, como a quebra ou perda de chaves, acontecem sempre nas piores ho­
o raso Uma dica para os leitores é chamar o Lelê daChaveiro-CarCoqueiros, no Posto
•

Esso, um profissional que além de atender 24 horas é de confiança e faz o serviço
o bem feito com preços honestos.

* Pena que os clientes do Posto Esso, namadruga, às vezes precisam comprar
o

uma lâmpada parao banheiro masculino ...

* Isso sim, merece umavaia O Seminário do Fórum das Cidades que aconte-
o ceu no dia 21 de agosto no auditório daUdesc, em Coqueiros, teve a participação de
o

praticamente 100% dos líderes comunitários daregião. E, pasmem, nenhum verea-
.0
o dor ou candidato a cargo eletivo este ano. O pioré que estas mesmas criaturas vêm

dizer depois que moram aqui e lutam pelos nossos direitos.

* É pura diversão. Assistam oHorário Eleitoral na1V. Entre um besteirol e ou-
o tro - muito engraçado por sinal - conseguimos tirar alguma coisa boa. Vale a pena
o conferir. É um verdadeiro programa humorístico.

,.'

* Impressiona trabalho feito noArgus pela síndicaMercedes. Quem tiver um

• tempinho, passe lá para conferir as mudanças.
.

.
o

* Estamos solidários com os moradores daTrindade (e após anos em Coquei-
o

ros, estou lá) que reclama do descasada prefeitura com a região. Seguindo o modelo
o. de Coqueiros, abrem os buracos mas nunca deixam como estava antes. Campo de
o. treinamento de guerra.

* Comunidade reclamaqueAgentes de Saúde não sabem nada mais além do
o que aplicar questionários. O tão propalado Projeto Bom Abrigo não está dando cre- .

• che para quem mora nos prédios do Abraão. Alô, Secretaria da Saúde ou qualquer
o outra, quem fiscaliza isso?

* Setembro para a Folha de Coqueiros é mês de festa Faz sete anos. Isso
o

graças ao apoio de empresários que acreditam na seriedade do jornal e da comunida-
o de que sempre apoiou seja criticando ou sugerindo. Obrigado Coqueiros e região!

* Vamos dar a letra Uma escola de hotelaria e turismo (por sinal muito bem
o recomendada) nas proximidades do cemitério do Itacorubi deu o que falar. O propri-
o etário, um mestre no sentido literal, não dorme no ponto e está sempre em busca do
o novo. Quemviverver;í.

. .

* Ópera Games, na Beira-Mar Norte tem almoço executivo de primeira e preço
o

de acordo. Vale a penamarcar um almoço diferente com a esposa ou os filhos. Ou
o com alguém que signifiquemuito pará você.

* Na reuniãodo Conseg para discutir o problema de segurança nas escolas foi
o

levantado um problemamuito sério. A Udesc poderia "emprestar" estagiários e o
.

o Parque de Coqueiros deveria ser menos elitizado e colaborar com projetos comuni-
o

tários. Sei que alguma coisa está sendo feita, mas tudo isso é pouco diante de todos os
o benefícios que o parque recebeu com o apoio governamental (leia-se dinheiro nosso,
o

dos impostos). Sem contar quemoradores do bairro estão reclamando da cobrança
o que está sendo feita para utilização do campo de futebol.

* Após 21 anos deJornalismo estou colhendo frutos do trabalho. A notá da últi-
o

ma edição sobre o comércio está dando o que falar. Más também pudera. Ainda não
acordaram que se o comércio de Coqueiros não for prestigiado, a coisa vai ACABAR.

o

Acordem e prestigiem o bairro. Pra que pagar estacionamento noCentro se aqui tem
o tudo!

* Ah, um grupo demoradores antenados sugeriu fazer um portal na entrada
O· de Coqueiros desejando boas-vindas. Mas que idéia maravilhosa.Alguém se habilita?
o O problema é saber se o comércio irá prestigiar a idéia uma vez quemuitos ainda es-

..

o tão esperando o apoio da comunidade. Lembrem: comprar no bairro é garantir em-
o prego e prosperidade para todos.

Pacote
Premium

R$6690*
*
Mensalidadep!a até a
data do vencimento.
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FÓRUMDA CIDADE:

Dirigentes comunitários
discutem problemas
comuns em evento

ocorrido na Udesc

'['1,1li

Pórtico São Gabriel Clinico dos Caminhadas

GERAL

Conseg e escolas discutem violência.
A reunião do Conselho de Segurança de

Coqueiros (Conseg), realizada na segunda
quinzena de agosto na Escola Estadual Presi­

dente Roosevelt, com líderes comunitários,
diretores de escolas, representantes da Polí­
cia Militar e comunidade, mostrou a necessi­

dade de uma maior mobilização e empenho
das entidades envolvidas com a segurança

pública. Todos concordaram que ações iso­
ladas até diminuem, mas não são eficazes o

suficiente para coibir a violência nas escolas

que tem como conseqüência imediata a dis­

seminação do uso de drogas.
O presidente do Conseg Coqueiros, Luiz

Balsini, disse que está buscando alternativas

para acabar com a violência na região.
"Estamos nos reunindo constantemente com

as instituições de ensino e a polícia a fim de

achar uma fórmula que tranqüilize os pais.
Sabemos que existe boa-vontade em comba­

ter o crime, mas somente isso não é a solu­

ção", explicou. Balsini também aproveitou o

encontro para relatar a visita que um grupo

de moradores de Coqueiros fez à Central de
Operações de Videomonitoramento do

Capam (que controla as câmeras de TV que
foram instaladas no Centro de Florianópolis
e que diminuiu os assaltos naquela região).
Ele revelou que já estão sendo feitos estudos
para implantar o sistema de monitoramento
por televisão em Coqueiros e adjacências.

Amaior polêmica da reunião no Presiden­
te Roosevelt foi sobre os comentários da

moradora doArgus e professora aposentada
Enedê Casaroto, Ela criticou a falta de vonta­

de da maioria dos professores de fazerem

um trabalho sério para evitar que os estudan­

tes fiquem ociosos migrando para o consumo
de drogas. "É preciso uma escola alternativa.

Não se admite alunos sem aula como vem

acontecendo em vários lugares", reclamou a

moradora.

O professor Manoel Cavalcanti, membro
do Conseg Coqueiros, foi mais longe levan­

tando o conceito de violência. "Reclamar dos

alunos é muito fácil, mas o que a escola faz

Av. Eng!,Max de Souza, 1608 - Coqueiros
Em frenfe ao Clube 12

realmente para coibir a violência? Encontrar

ur;n banheiro imundo, salas sem condições de
aula, professores que faltam, isso não é vio­

'Iência?", questionou o professor. Cavalcanti
também abordou o fato da entrega de bole­
tins sermarcada em horários que os pais não

podem comparecer, pois estão trabalhando.
Diante da polêmica, Luiz Balsini agrade­

ceu o trabalho que vem sendo desenvolvido

em alguns colégios. Elogiou os projetos da

Escola Estadual Rosinha Campos, do Abraão,
e disse que eles só não são ampliados por
falta de condições e apoio de outros segmen­
tos comunitários. O comandante da Sa'Cia.

do 4° Batalhão da Polícia Militar, capitão
Almir, que faz a Ronda Escolar em 47 escolas

da região, admitiu ser necessário um maior

contingente de policiais. "Apesar disso, mui­
to está sendo feito com o pouco que temos",
destacou.

O Conseg está aberto a propostas que
visem integrar os adolescentes tirando-os das
ruas com responsabilidade.

Unidos por um bairro melhor
. FOTO MARCELO BITTENCOURT

.

Segurança,
saneamento básico,

educação e acesso à saúde foram

as principais propostas apresen­
tadas pelos presidentes de associações e
moradores do Continente na reunião pro­
m·ovida no último dia 21 de agosto, no
auditório do Cefid/Udesc, em Coqueiros,
por ocasião do seminário regional do
Fórum da Cidade. Os participantes ela­

borararn um documento que, no final das

reuniões setoriais, será encaminhado às

autoridades. A idéia é mostrar o Fórum

como uma porta aberta a todos os gru­

pos e entidades que se organizam nos

bairros para melhorar a qualidade de

vida da cidade.
Durante as apresentações, ficou cons­

tatado que os problemas são praticamen­
te os mesmos mudando apenas o enderec

ço e a gravidade de cada caso. O presi­
dente da Associação Comunitária do

Loteamento João Gonzaga da Costa (no
Saco Grande), Teodoro José da Silva, fez

questão de acompanhar o encontro para

comparar os assuntos em discussão. "Fi­

quei impressionado porque 9S% das difi­

culdades são parecidas. Além do descaso

do poder público; temos ainda a falta de
apoio até mesmo das comunidades atin­

gidas. Precisamos elaborar uma pauta de
reivindicações em grupo para que estes

eventos não sejam em vão", esclarece
Costa.

Sérgio Murad, morador e membro da

diretoria da Associação dos Moradores

da Lagoa da Conceição, fez um depoi­
mento emocionado criticando a impotên­
cia da polícia que "sem dúvida é coniven­

te com os traficantes e bandidos". Após
uma p�lestra sobre a importância do Es­

tatuto da Cidade, todos os presidentes
tiveram cinco minutos para expor as suas

prioridades (veja quadro). De todas as

experiências apresentadas, a que está sen­
do desenvolvida pelo Condomínio Argus,
em Coqueiros, mereceu destaque. A ad­

ministração do condomínio provou que
com pouco dinheiro, boa-vontade e inici­

ativa é possível reduzir a criminalidade

(confira reportagem nesta edição).

FÁBIAN GREI MACHADO - ARQUITETO URBANISTA

PROJHOS ARQUITHÔNICOS
COMPLEMENTARES E PAISAGISMO

(048)248-0161 ou 9965-8873
ti
.._
c:l

Cirurgiã Dentista CRO-SC 4576

Av_ Eng_ Max de Souza, 1468 sobre loja, n05
Coqueiros - Florianópolis

Vacinas

Cirurgias
Hospedagem
Banho e Tosa

·Pet Shop

, .

,

CLINICA VETERINARIA

BICHO DO BRASIL
Clínica geral para pequenos animais e animais silvest'res

Visite nosso site: www.bichodobrasil.com.br

CLíNICA VETERINÁRIA - PET SHOP Rua Joaquim Fernandes Oliyeira, 153 Bairro Abraão - Florianópolis-Se - Tela.: 2495835/9973-1581
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Paulo Simas - presidente da Associação dos Morado­
res da VilaAparecida
• Regulamentação dos terrenos da VilaAparecida
• Instalação de água, luz e esgoto
• Área de lazer para as crianças
• Ampliação ou construção de uma nova creche
• Ampliação do Posto de Saúde -

• Criação de cursos profissionalizantes

Luiz Fernando Balsini - vice-presidente da Associação
dos,Moradores do Bairro Bom Abrigo e presidente do
Conseg-Coqueiros .,

• Respeito ao Plano Diretor mantendo as áreas residenciais

sem modificá-Ias para uso múltiplo (corno vem sendo feito

para atender os interesses de empresários)
• Aumentar a segurança
• Criação e instalação de áreas verdes, em especial, do Bos­

que Bom Abrigo (a exemplo do Pedro Medeiros, do Estrei­

to)
• Conclusão do esgoto (identificar e proibir as ligações dan­
destinas)

Mercedes Luiza Scartazzini - sindica do Conjunto
Residencial Argus

'
, .

• Viabilização de um terreno para executar projeto de

reciclagem e compostagem do lixo
• Mais apoio para os projetos desenvolvidos no Argus
• Mais segurança
• Implantação de um posto mais próximo para atendimento
à Saúde (é preciso deslocar-se até o Abraão)
• Maior integração da UDESC com a comunidade cedendo

estagiários para' a prática de esportes

Alan Assunção de Lima - presidente do Conselho Co­
munitário do Sapé
• Maior problema é a regularização dos terrenos

• Rever a instalação dos equipamentos para as crianças (foi
feito em cima da lama)
• Falta atendimento na área médica e vagas nas creches

Sílvio de Souza Gomes - diretor de Jornalismo da Fe­

deração dos Aposentados e Pensionistas de Santa
Catarina (Feapesc)
• Cursos pari} a Terceira Idade
• Maior respeito e interesse das empresas pelamão-de-obra
da Terceira Idade
• Criação de uma secretaria especial para a Terceira Idade
• Criação de Conselhos com orçamentos para dar vida dig­
na aos idosos

Analto Romalino - presidente daAssociação dos Mora­
dores doAbraão
• Maior atenção à população que vive nos prédios do Proje­
toBom Abrigo

-

• Programa de despoluição da Praia do Abraão
• Instalação de sistema de esgoto em todo o bairro
• Cursos profissionalizantes para a juventude
• Ampliação do tràpichédos pescadores (lama tomou con-

ta) S' .'::
• Colocação de lixeiras no bairro .

• Arrtpliação da c�eche
.

-

-,

�,

• Melhorar o policiamento (bairro está abandonado)

Wilter Domingues - presidente daAssociação de Mo­
radores da Praia do Meio (AMPM)
.• Instalação de lombadas eletrônicas com 'faixas de pedes­
tres especialmente nas proximidades do Condomínio Argus
• Preservar a natureza do bairro
• Revisão da lei, pela' Câmara de Vereadores de

Florianópolis, que permite 12 andares em Coqueiros
• Criação de um parque municipal na pedreira de Itaguaçu
para evitar ocupações e desmatamento

'FO,""HA DE COQUEIROS
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Melhor do que assistir um filme, é assistir a
.

um bom filme que lhe indicam.

Vejam nossas sugestões para este mês.

Dia de Treinamento
Denzel Washington por sua

atuação neste policial entrou para
a história como o segundo negro a

ganhar o Oscar de melhor Ator

(2001). Jake Hoyt (Ethan Hanke)
jovem Policial que sempre sonhou
em trabalhar para o departamento
de narcóticos, mas quando pensa
que já está pronto para tudo,
encontra com Lonzo Harris

(Denzel Washington), policial veterano e corrupto
que será seu parceiro para um dia de treinamento.

UmaMente Brilhante
Ganhador de quatro Oscars

inclusive melhor filme (2001).
Russel Crowe (Gladiador) está

neste drama, que narra a história
do Prêmio Nobel" de 1994,
Matemático John Forbes Nash Jr.
O mérito do filme, além do

elenco e 'da atuação de Crowe

(Indicado para melhor ator), é
tentar surpreender o espectador
com seus truques. Um Filme realmente Brilhante!

A Guerra deHart
Baseado no romance de John

Katzenbach, não é só mais um.

filme de guerra, imagine a tensa

investigação criminal envolvendo
militares e racismo de "A História.
de um Soldado" (1984), o ambi­
ente do campo de concentração
do clássico "Inferno 1 T' (1953) e o
tenso confronto entre. coman­
dantes rivais em "A Ponte do Rio

Kwai" (1957), alem de tudo isto um elenco como

Colin Farrell e Bruce Willis e a direção de Gregory
Hoblit. Será que é sómais um filme de guerra?

Uma Lição deAmor
Merecida indicação ao Oscar de

melhor ator para Sean Penn.
Um filme envolvente do inicio ao

fim, que certamente irá leva-los às
lágrimas. Sean é Sam Dawson um
adulto com idade mental de sete
anos que luta para reaver a

guarda de sua filha com a ajuda da
advogada (Michelle Pfeiffer).
Trilha sonora dos Beatles, grupo

pelo qual Sam Dawson é fanático.

- EscorpiãoRei
- CineMajestic
- Monstros S.A.
- Última Ceia
- Bellini e a Esfinge (nacional)
- O Invasor (nacional)
- 13 Fantasmas

ADRIANA CRUZ
Gerente

Movie Store Vídeo Locadora

Todos os tençemeutos
em OVO e VHS

Grande acervo de
todos os gêneros

incluindo Filme Arte

Horários:
Segunda à Sexta: 13:00 às 22:00'
Sábado: io.oo às. 12:00 /14:00 às 22:00
Domingo e Feriados: 15:00 às 20:00

Fone: (48) 249-5666
Av. Patrício Caldeira Andrade, 901 - Anexo ao Posto Shell - Abraão
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Projetos simples garantem
qualidade de vida no Argus

Jardins:Área externa do condomínio ganha novo visual

Qcondomínio
Residencial Argus, o maior

a Capital, é um exemplo de que com ini­

iativa, pouco dinheiro e boa-vontade é

possível melhorar a qualidade de vida dos morado­
res. Com 34 blocos de quatro andares, 544 famílias
e cerca de 2 mil pessoas, o Argus tem população
igualou superior amuitos municípios catarinenses e
problemas tão sérios que poderiam transformar a

área em terra de ninguém. Para administrar esta ver- .

dadeira cidade, a síndica ou quase prefeita Mercedes
Luiza Scartazzini está usando a criatividade e a cren­

ça de que nada é impossível.
Um dos maiores problemas do condomínio - e

da sociedade em geral - é a ociosidade dos jovens
que, na falta de uma ocupação, ficam perambulando
pelas ruas e consumindo drogas. Ao se deparar inú­
meras vezes com a questão, a síndica não teve dúvi­
das: ao invés de chamar a polícia para a repressão,
o que namaioria das vezes não resolve, criou cursos
de profissionalização e buscou alternativas para ti­
rar estes jovens do ócio. O resultado ainda não atin­

giu as metas, mas já é o suficiente para comprovar

que os adolescentes esperam apenas por uma

chance para provar que podem e têm muito a dar

para a sociedade.

Mercedes optou por criar parcerias com órgãos
e entidades para valorizar e descobrir o potencial
dos condôminos. "[unto ao Fundo de Amparo ao

/
Trabalhador (FAT) e do Sistema Nacional de Em­

prego (SINE) consegui viabilizar um curso de jardi­
nagem, pátina e tingimento de roupas. Hoje temos
uma horta de temperos, uma horta modelo de plantas medi­
cinais e jardins belíssimos. O próximo passo é conseguir apoio
da Universidade para o Desenvolvimento de Santa Catarina

(Udesc-) e fazer oficinas com os moradores. Hátantos estagi­
ários em Educação Física e eles poderiam fazer um lindo tra­

balho aqui", diz.
Uma das iniciativas de Mercedes que merece destaque é a

identificação de 16 funcionários do condomínio que eram

analfabetos. Após tomar conhecimento do fato, ela conseguiu
junto à Secretaria de Educação material e professores para
implementar um programa de alfabetização. "É claro que é

preciso fazer muita coisa ainda, mas não podemos esperar
que alguém faça. Precisamos ir atrás das soluções porque
estamos inseridos em um bairro e precisamos contribuir para
o desenvolvimento de Coqueiros com responsabilidade",
explica. A síndica diz ainda que todos os cursos oferecidos

Av. En�. Max de Souza, 1387 - Anexo ao Posto Esso Coqueiros

LotéricG ",1'1,1
.*

milionária

PAGUE SUAS CONTAS - MEGA-SENA - DUPLASENA -

QUINA - LOTOMANIA - FEDERAL - INSTANTÂNEA
- LOTECA - LOTOGOL

3025-5444

CONTASCOL
Contabilidade

Administradora de Condomínio

Enio Oliveira Silva -CRC_006959/0-1

Contabilidade em geral, Administração de Condomínios
Assessoria Contábil, Registro e Baixa de Firmas

Rua Bento Goia, 225 - Coqueiros
Fones: 348-8072/9983-3628/248-5845/244-1491

pelo Argus estão abertos à comunidade e que todas as suges­
tões e reclamações são bem-vindas.

Amoradora e colaboradora Enedê Casaroto elogia a atu­
ação da síndica pedindo que os jovens participem mais da

gestão do Argus. uÉ importante para a construção da cidada­
nia que os jovens participem das atividades. Também conclamo

os moradores para irem nas palestras. Em breve será realiza­

da a que trata da Depressão na Idade Adulta. As anteriores,

DependênciaQuímica e Família e Atendimento Infantil e seus
Limites foram um sucesso", diz Enedê.

Fato é que as iniciativas estão embelezando a área externa
do condomínio e proporcionando aos moradores mais digni­
dade. Fica o exemplo do Argus, condomínio criticado por
muitos que, além de desconhecerem a sua realidade, não fa­
zem absolutamente nada pelo bairro em que vivem. (André
Guillamelau)

AUTO ZOOM
LAVAÇÃO AlJTOMOTIVA
Polimento e

Cristalização
Serviço de Busca
e Entrega .

Lavação de BaQcos
Fone: 348-7192

Rua Des. Pedro Silva, 2408 - Coqueiros

FARMÁCIA
VERDE MAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Livro conta. história de Coqueiros
André Guillamelau

Coqueiros terá a sua história resgatada.
Uma iniciativa inédita da professora primária
Devalda Ferreira Guollo, da Escola Básica

MunicipalAlmirante Carvalhal, está incentivan­
do as 25 crianças da segunda série a

pesquisarem a biografia do bairro. Intitulado
"Coqueiros: Sua História, SuaGente", o proje­
to tem comoobjetivo contar as origens do bair­
ro em textos e fotografias feitas pelos próprios
alunos com ajuda dos pais.

Desde maio, a turma de Devalda está per­
correndo a região atrás de depoimentos dos
moradores mais antigos e em busca de material

fotográfico. "Além de despertar o interesse dos
alunos pelas aulas de história, a tarefa é uma

prática do exercício de cidadania e também

está empolgando os alunos das outras turmas",
comemora a professora.

Durante o mês de agosto a escola recebeu
diversas pessoas ligadas à trajetória de Coquei­
ros. Elas foram à sala de aula contar o que sa­

bem sobre a localidade eresponder às dúvidas
das crianças. Na primeira semana, foi avez da
editora daFolha deCoqueiros, jornalistaSibyla
Loureiro Goulart, e do colunista do Diário

Catarinense, Cacau Menezes. Para auxiliar à

pesquisa, a jornalista doou uma coleção com­
pleta do jornal à biblioteca da escola.

Afinal, um dos aspectos mais interessantes
observados pelos pequenos escritores - amé­
dia de idade das crianças é de oito anos - é a

falta de literatura que conte a história desta

importante região doContinente. "Estamos jun­
tando o material paraeditarmos um livro escri­
to por crianças e direcionado a elas. Os alunos

estão entusiasmados com a idéia de participa­
rem da elaboração de um documento históri­
co. Isso está contagiando os outros professores
e as turmas mais adiantadas lamentam o fato de
o projeto não ter surgido antes", explica
Devalda.

Para escrever o livro, as crianças estão visi­
tando os lugares tradicionais de Coqueiros e

entrevistando, na companhia dos pais, os vizi­
nhos mais antigos. Dos encontros estão surgin­
do episódios interessantes e que poderiam se

perder no tempo. Um exemplo é BentaCristina
Araújo, 92 anos, que mora há 68 anos em Co-

queiros e é dona de umamemória privilegiada e
impressionante lucidez. Ela narrouaos alunos o
nome dos antigos comerciantes e até mesmo o
ano de abertura de algumas ruas. O que mais

chamou a atenção dos pequenos foi a revelação
da sua paternidade. BentaAraújo é filha de Ben­
to Goiá, hoje nome de uma importante rua do
bairro. "Eles deram o nome do meu pai porque
foi ele quem'abriu a rua", revela dona Benta.

De acordo com Devalda, a coleta de docu­
mentos deverá estar concluída até o mês de
outubro. Paralelo ao trabalho de pesquisa e de
fotos, as crianças estão também redigindo os

MEMÓRIA: Professora
Devalda e alunos do
Almirante Carvalhal

resgatam origens do
bairro

textos nos computadores da sala de Informática,
da escola, No momento, a professora está em
busca de recursos para imprimir o livro. E faz

.._"'fr
também um apelo: "Esperamos que a comuni-
dade continue nos apoiando enviando material
e respondendo aos questionários feitos pelas
crianças. O trabalho é sério.e precisamos de
adesão", disse.

Quem quiser fazer parte do projeto doan­
do fotografias ou documentos importantes para
o resgate da história de Coqueiros pode ligar
para Escola Almirante Carvalhal no telefone
248-0346.

UNISUL
MURAL INFORMATIVO

Região ganha Escola de Gastronomia
Está em ritmo de finalização

a obra de construção da Escola
de Gastronomia de Florianópolis:
um arrojado complexo de ensi­

no voltado para a formação de .

mão-de-obra de nível técnico

para um setor essencial para o

desenvolvimento de regiões tu­
rísticas como é a gastronomia.

A nova escola.se localiza na

cabeceira continental-da Ponte
Pedro Ivo Campos, local conhe­
cido como Saco da Lama, e ofe­
recerá cursos em nível básico

(auxiliar de cozinha,padaria, con­
feitaria, barman e commis) e téc­
nico (cozinheiro, padeiro, confei­
teiro e garçom).

O total de área construída é
de 2700metros quadrados que,
funcionando a pleno vapor, terá
capacidade para formar 1600

alunos-ano, com 50% das vagas
reservadas para alunos carentes,
selecionados pela Secretaria da
Família e pelos centros comuni­
tários.

PROJETO
O projeto da escola conserva as referências

do antigo estaleiro que estava instalado ali origi­
nalmente e se integra à paisagem do local, com
vista para toda a Ilha de Santa Catarina, ao lado
do Parque de Coqueiros, e que futuramente tam­
bém abrigará um pier gastronômico, com a ins­

talação de bares e restaurantes.
A obra está sendo edificada num terreno de

34 mil metros quadrados, cedidos para uso da

Fundação Instituto Nacional de Artes Culinárias

(Finac), entidade integrada por sete instituições
(Unisul, Sebrae nacional, Sebrae-SC, ACIF,
Facisc, Fecomércio e Abrasel-SC).

ESCOLA
,. .

A UnisUi, que já possui experiência na área,
com cursos superiores de gastronomia, hotelaria
e turismo, será a gestora operacional, ficando
responsável pela escola para formação profissi­
onal em quatro habilitações: cozinha, confeita­
ria, panificação e atendimento. Contará com oito

laboratórios 'para aulas práticas dos alunos: co­
zinhas produtiva, demonstrativa e aplicativa,
confeitaria, padaria, restaurante com 1281uga­
res, bar e sala de degustação, além de museu,

biblioteca, anfiteatro, laboratórios de
informática e planejamento de industrialização
de produtos, horto paracultivo de ervas e espe­
ciarias, cinco salas de aula e área administrativa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS:

PANIFICADORA

MINIMERCADO LISBOA
Aberto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.

Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153"'--Coqueiros

Fone: 2495192

FIAMBRERIA
COQUEIROS

Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 244 1525

CONGELADOS

PIZZA - ESFIHA - CALZONE - LASANHA -

CACHORRINHO - TORTINHA DE FRANGO
BOLINHA D,E QUEIJO - COXINHA DE
GALINHA - PÃOZINHO DE BATATA
ENCOMENDAS COM HILDEGARD

Fones: 341-1261/9105-7081

ESTÉTICA:

JANE CABELEIREIRA
Corte Masc. à R$ 6,00
Corte Fem: à R$ 8,00
Pé e 'mão à R$1 0,00

Escova a partir R$ 10,00
Av. João Alcântara da Cunha, 31 - Coqueiros

Rua do armazém (Dona Marcília) ,

FONE, 348-5182

MUSA'S
,.

CABELEIREIRO UNISEX

Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 2484361

SALAo FUJI
30 ANOS DE TRADiÇÃO

Especializado em penteados e màquilagem
para casamentos e festas.

Av. Des. Pedro Silva, 2692- Coqueiros

Fone: 249-1332

SALAo DE

BELEZA CRIS
De Terça a Sábado das 9h às 12h

e das 13:30 às 19h.
Av. Eng. Max de Souza, 1469

Fone: 248 7180

ERTA E NAIR

CABELEIREIRAS,

Horário de atendimento das 8:30 às 19 horas
De terça à sábado

Av. Des. Pedro Silva, 2408 - Coqueiros

Fone: 249-0346

LAVINIA CABELEIREIRA
ESTÉTICA FACIAL - HIDRATAÇÃO -

DEPILAÇÃO - MANrCURE - PEDICURE -

CORTE - TINTURA
Temos Natura e Pierre Alexander
Av. Eng Max de Souza n° 751 loja 2

Em frente ao Posto Texaco

Fone: 348-4339

'j

'I

SALAo KAIT�
Manicure, pedicure, limpeza de pele, depilação,
tintura, cortes e penteados em geral. Fazemos

_ maquiagem.

BRONZEAMENTO ARTIFICIAL

AGOSTO/2002

FARMAclA REAL
ABERTA DIÁRIAMENTE
DAS 7:30 às 22:00h

CONFIE NA SUA FARMÁCIA
Av . .Eng. Max de Souza, -1468

Coqueiros
Fone: 244-2145Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix­

Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 244 4511

REV REC DVD

VIDEO LOCADORA
Horário de Atendimento

.

2a - 6a das 13:h as 22:hs Sábado; Domingo
" e Feriados - 14:30h as 22:hs
Rua General Estilac Leal, 40 - sala 3

Coqueiros - Praia do Meio
-

Fone: 249-1569

LOTÉRICA
COQUEIROS
Av Max de Souza, 680.

Mega - Quina - Super - Lotéca - Federal­

Cobranças de água, luz e telefone.
Fone: 248 9050

SALÃO DE BELEZA
IGNEZ
1970 -2001

PREPARAMOS NOIVAS
Cabeleireiros:

Dilza - Iran - Salete - Ivone
Rua Abel Capela, 11

Fone: 244-1231

PINTURAS EM GERAL
MASSAGENS COM CREME

NíVEA

MECANICA
DIPLOMATA

Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122
Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet

Fone: 249 2707

Rua Hermínio Milles, 53 - Bom Abrigo
Com Srta. Zana

FONE 249-6953/9111-6065

LAVAÇÃO
INTERNA
EXTERNA
BANCOS
TETO

MOTOR
CARPETE

. CHASSIS
POLIMENTO

CERA

OUTROS

REI DAS FECHADURAS
Especializada em Conserto de Fechaduras
Abre-se cofres, Trancas de Automóveis e

Arquivos
Confecções de Chaves tipo yale em geral na hors

Atende a Domicílio
Rua Prof. Rosinha Campos, 15 - Abraão

FONE 248-6296

ITALY ELETRÔNICA
Assistência Técnica em Equipamentos de

Àudio, Vídeo e Informática.
NACIONAIS E IMPORTADOS

Av. Eng. Max de Souza, 2451 - Mini Shopping
-

Chamonix - Sala 13 - subsolo

FONE '348-4327

•

Ligue: 249-0163

.

REFORÇO ESCOLAR
DA ALFABETIZAÇÃO ATÉ A 5" SÉRIE ..'
., TODAS AS MATÉRIAS
COM PROF. LEONILA ROSA ZAGO

COND. ARGUS

Fone: 2487674

AULAS DE PORTUGU�I
'AULAS DE PORTUGUÊS PARA
ESTRANGEIROS - PROFESSORA

ESPECIALIZADA
LEONILA ROSA ZAGO

COND.ARGUS
-

Fone: 2487674

ELETRONICA
,

COQUEIROS
Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo-

com garantia
Horário comercial

Fone/Fax: 244 7289

LOJAS:

CONFECÇOES
BETTIO

MODA EM MALHA EM GERAL
Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,

presentes, aviamentos, utilidades em geral.
Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudáde

Fone: 348-1621

PRÓ - LOJA
. MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS

De segunda a sexta das 9:00h às 12:00h e das
14:00H às 18:00h.

Sábados das 9:0Qh às 12:00h.

Fone: 244 4877

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sistema .Integrado muda a Capital
Aé

o

fi,naL
deste ano cerca de

20 mil pessoas que usam

iariamente o transporte co­

letivo de Florianópolis estarão utilizan­
do o novo e moderno Sistema Inte­

grado de Transportes. Serão nove

terminais de integração abrangendo
todos os 1,2 mil abrigos da Capital
com equipamentos confortáveis que
modificarão o trânsito, principalmen­
te nos trechos que hoje apresentam'
a maior concentração de automóveis
e ônibus. Corno os terminais antigos

. serão demolidos, ainda estão sendo'
feitos estudos para decidir o que será
construído, mas provavelmente serão
equipamentos de apoio à população
e turistas.

Com as mudanças, os bairros do
Continente também serão benefici­
ados com o acréscimo no número
de horários e a possibilidade da li­

gação mais rápida com outros pon­
tos da Ilha de Santa Catarina, Os
moradores da área continental só
terão que esperar um pouco mais­
a inauguração do Terminal de

Integração de Capoeiras (TICAP) e
do Terminal de Integração do Jar­
dim Atlântico (TIJAR) está prevista
para março de 2003 - mas as linhas

que existem hoje permanecerão.
O diretor do-Núcleo de Transpor­

tes da Capital, Luiz D'Acâmpora, dis­
se que tão logo o.Sisterna Integra­
do de Transporte passe a funcionar
ele irá transformar a Capital na ci­
dade que terá um dos melhores es­

quemas de transporte coletivo do
país. Sobre as linhas do Continen­
te.o diretor do Núcleo de Transpor-

.

tes adiantou que a do Abraão con­

tinuará como está, apenas serão
incrementados outros horários e co­
locados ônibus novos, todos com

ar-condicionado e mais conforto.
D'Acâmpora explica que o Siste­

ma Integrado é formado pelo Siste­
ma Principal (linhas expressas,
semi-expressas e paradoras para o

Terminal do Centro); Sistema Com­
plementar (linhas paradoras de li­

gação entre os terminais) e pelo Sis-

"

tema Alirnentador (linhas de bairro).

. Eles terão área operacional semo
conflito.de pedestres com ônibus;
banheiros; boxes para vagas e

estocagem (ônibus); estacionamen­
to (para quemquiser ir de carro ape­
nas até o Terminal); comércio de
conveniência e locais específicos
para serviços públicos (pastinha da
Prefeitura, Celesc.Casan, e outros)
e bicicletário. A pedido dos mora­
dores, '0 Terminal de Canasvieiras
(TICAN) contará com um Posto de
Saúde e o Terminal do Rio Tavares

(TIRIO) abrigará uma creche.
Os pontos de ônibus continua­

rão os mesmos, mas terão um
aditivo essencial. Todos vão dispor
de mapas, em português, inglês e

espanhol para localizar o usuário.
Com esse serviço, o passaqeiro sa-

A exemplo do Centro de Florianópolis, o Continente também ganhará terminais em Capoeiras e Jardim Atlântico

Ele usa como exemplo um usuário

que pretende fazer o percurso do
balneário de .Canasvieiras para o

Centro de Florianópolis. O passa­
geiro terá três opções: ir direto com
o Expresso (Ii'ga sem paradas
Canasvieiras ao Terminal Central),
utilizar o ônibus que liga os termi­
nais (Semi-Expresso), ou ainda o

Paradouro (linha que pára 'em to­
das os abrigos existentes ao longo
do caminho). "Tudo dependerá do
destino do passageiro. No total se­
rão 126 linhas que poderão ser am­
pliadas caso houver demanda", es­
clarece o diretor.

. Outra grande vantagem do Sis­
tema são as condições dos termi­
nais que hoje se encontram em la­
mentável estado de conservação.

LINHAS DO SISTEMA INTEGRADO

6

Tipo de Linha Quantidade -

Alimentadora
,

77 -

Principal Expressa 9

Principal Paradora 9

Principal Semi-Expressa 7

ComplementarCircular 9

Complementar Paradora 5 I

Periférica .- 10

Total 126

berá que linha deverá usar para
chegar ao local desejado.

As tarifas estão sendo estuda­
das de forma que beneficie tanto os
usuários de linhas mais curtas quan­
to os das mais longas. Há 10 anos

técnicos da' prefeitura - liderados

pelo doutor em Engenharia dos

Transportes, Jorge Alcides Cruz-, e
do IPUF- sob a coordenação do en­
genheiro Carlos EduardoMedeiros­
estão debruçados em estatísticas
para definir qual é o melhor sistema
para a Capital. Sem dúvida, conclui
D'Acâmpora, a população poderá
ver e sentir na pele o resultado de
tanto trabalho. Agora é esperar e,
quando saírem os

.

folhetos

explicativos, prestar muita atenção
para se adaptar aos novos tempos.

LOCALIZAÇÃO DOS TERMINAIS DE INTEGRAÇÃO

. TICAN - Terminal de Integração de Oanasvlelras
TISAN- Terminal de Integração de Santo Antônio de Lisboa

TILAG - Terminal de Integração da Lé'!-goa da Conceição
TIRIO - Terminal de Integração do Rio Tavares

TICEN - Terminal de tnteqração Central .

TITRI- Terminal de Integração da Trindade
TISAC - Terminal de Integração do Saco dos Limões
TICAP - Terminal de Integração de Capoeiras
TIJAR - Terminal de Integração do Jardim Atlântico

Fonte: Núcleo de Transportes da Prefeitura de Florianópolis'

IIAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Av. Das. Pedro Silva, 2045 • Anexo LavaKar Coquelráo -

'ADARIA E CONFEITARIA
SERRANA

Aberto de 2a a 2a inclusive feriados

PÃES·TORTAS·OOCES·SALGADOS
Fone: 348-1675

Experimente a qualidade de nossos pães
ACEITAMOS ENCOMENDAS

.. Rua Des. Pedro Silva, 2044 - Coqueiros

249..7974

Buffet com ou
••mchurre.co
Incluindo
sobrem...

TEMOS SALAo DEo TiPICO CHURRASCO

Lava, Prova e Aprove FESTAS
atendimento de 2a a 2a feira

249 5220 - Abraão 2693081 - Ingleses

Armazém da Casa
FERRAGENS E ACESSÓRIOS

MATERiAis ELÉTRicos, hidRÁuLicos
, .-

-c. E ACESSORIOS

Av. Eng. Max de Souza, 1469 - Fone/Fax: 348-1010

MAZZA
ACABAMENTOS Ltda.

Carpetes - Divisórias - Forros - Biombos
Piso de Fórmica - Piso de Madeira

PROMOÇÃO: PISOS DECORFLEX • PAVIFLEX

249-0336 - 9980-6618
Av. Des. Pedr.o Silva, 2692
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Templo do molho caseiro
B arriga Verde virou sinônimo de qualida­

de e de bom atendimento. Após o suces­

.

so ininterrupto de I I anos de serviços prestados à
comunidade, o grupo BarrigaVerde ampliou os negócios
e passa a servir também pizzas doces e salgadas com as

deliciosas bordas de catupiry, muzzarela e chedar. En­

quanto a churrascaria tem como slogan '''0 melhor galeto
ao queijo da cidade", as duas pizzarias - uma em Coquei­
ros e outra em Barreiros - começam a ser chamadas pe­
los clientes de "templo do molho caseiro especial".

Isso porque os sócios Paulo César Thomaz e Edson
Luiz Crispim não quiseram abrir apenas mais uma pizzaria,
mas um local que marcasse a eficiência e o sabor diferen­
ciado dos produtos. A preocupação zelosa com a novida­

de deu origem à borda toscana recheada com muzzarela
e calabréza moída, além de um serviço especial de
teleentrega. Apesar das lojas estarem localizadas em Co­

queiros e Barreiros, a casa também atende outros bairros
como Trindade, Pantanal e Saco Grande.

Para Crispim, o cliente sempre tem razão e, por isso,
não vê motivos que impeçam os seus motoboys de atra­
vessarem a ponte e levarem os produtos até o consumi­
dor. "Depois que mudei a receita da pizza de frango, que
era insossa, ela virou um dos pratos mais solicitados. Até
mesmo quem saiu de Coqueiros continua cliente da

pizzaria. A preferência é um grande incentivo para
incrementarmos ainda mais o nosso cardápio", comemo­
raCrispim.

A BarrigaVerde iniciou as atividades no bairro de Co­

queiros em 18 de abril de 200 I, e, desde a inauguração,
,

tem preservado a relação pizzaria/cliente. Ao lado dos

tradicionais sabores, a casa conta também' com pizzas
especiais e pratos doces como a Floresta Negra, formada
por mussarela, chocolate ao leite e cerejas. São 49 tipos,
quatro diferentes bordas e tamanhos variados: broto, mé­
dio e gigante.

Outro diferencial da casa são as promoções. Quem op­
tar pela pizza gigante, por exemplo, ganha de brinde um

refrigerante de dois litros. O cliente pode escolher ainda a

-244-1000

liBSTISSERIE .

Refeições por kilo
de sego a sábado
Atendemos à noite
cf sopas e a La carte

IWMJE:�
Rua: Miguel S. Cavalcanti, 127

NOVIDADES: Pizzaria Barriga Verde

amplia cardápio e serviço de tele-entrega

bebida para acompanhar a pizza. A casa oferece vinho bran­
co ou tinto e cervejinhas sempre geladas. Vale a pena expe­
rimentar a deliciosa alquimia comandada pelos pizzaiolos
Charles dos Anjos e Sandro Vinicius Fraga Zapellini.

, --

SERViÇO

• Abérto diariamente de 2a a 2a

almoço e jantar à La Carte

• NOVIDADE: 5a E 6a à noite
servimos Buffet de Sushi

Pizzaria Barriga Verde
Endereço:Avenida EngenheiroMax de Souza,
872
Fones: 248-9595 e 248-9696 (Coqueiros)
e 244-1552 ou 346-1525 (Barreiros)
Atendimento: de terça a domingo das 18 às

24 horas
,

Aceita vales refeição e cheque

Rua Des. Pedro Silva, 2330 - Praia do Meio - Coqueiros
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




